
OpromotordoMeioAmbiente,
DaurydePaula Junior, não
acompanhouaaudiência,mas
informouqueadecisãodo
presidentedoTribunalde Justiça
aindavai ser submetidaao
julgamentodoTribunal equeo
MPvai teraoportunidadede
responderao recursodaDersa.
“OMPvaipedir aanulaçãodo
licenciamentoambiental apartir
dadatadaaudiênciapública
emdesconformidade”.
Dauryressaltouaindaquea
audiência foi feitaantesqueo
órgãoambientalapresentasseo
EIA-Rima.“Oestudoque fizeram,
emvezdecompararalternativas
detraçado, comparou traçadode
túnel comtraçadodeponte. Isso
nãoécabível.Oempreendimento
éumtúnel.Deveriamter
comparadotraçadosde túnel”.
Opromotordisse também
queoMPqueria evitaranulidade
doprocessoambiental
suspendendoaaudiênciadehoje.
“ASecretaria EstadualdeMeio
Ambientenãoestáatendendo
às resoluçõesdoConsema”

LUCIANAJULIÃO

DAREDAÇÃO

Duas novas alternativas ao
traçado do túnel submerso
entre Santos e Guarujá fo-
ram apresentadas ontem, na
primeira audiência pública
na Cidade para se discutir o
empreendimento.
As opções foram detalhadas

por Ivan Maglio, representan-
tedoConsórcioPrimeEtel, res-
ponsávelpelaelaboraçãodoEs-
tudo de Impacto Ambiental-
Relatóriode ImpactoAmbien-
tal (EIA-Rima) necessários à
obra. As possíveis rotas foram
denominadascomoDeE.
A primeira – com o traçado

pelo Centro de Santos – foi in-
viabilizada por conta dos bens
tombados na região histórica
da Cidade e também pela pre-
sença de uma formação rocho-
sanoladodoGuarujá.
A segunda opção ainda

apresentou interferências,
mas bem menores. A área
desapropriada passou de 5,5
para 5,9 hectares (de 55 mil
m2 para 59 mil m2) por conta
dos galpões. Mas o número
de desapropriações caiu em
48,9%: de 227, pelo traçado
inicial, para 116.
Com o novo trajeto, não há

mais interferências no Canal
4 e nem em bens tombados. A
proposta foi estudada e agre-
gada aoEIA-Rima do projeto.
“Analisamos a economia de

outros municípios além de
Santos, comoCubatão,Guaru-
jáeSãoVicente.Oempreendi-
mento tem, agora, 39 impac-

tos ambientais. Não é possível
nãoterdesapropriação”, expli-
couMaglio, emmeio àsmani-
festaçõesdopúblico.

TENSÃO

Antesdaexposiçãodasalterna-
tivas, a tensão tomou conta da
Arena Santos, local da audiên-

cia. Às cinco da tarde, horário
marcadoparaoiníciodostraba-
lhos,oclimaeradeincerteza.
Autoridades e moradores

aguardavam um posiciona-
mento da Justiça para saber
se aconteceria ou não o en-
contro, solicitado pela Ce-
tesb. Uma liminar doMinis-
tério Público (MP) pedia a
suspensãodoevento.
Meiahoradepois,umdocu-

mento determinando a sus-
pensão da liminar doMPpôs
fim ao impasse e a audiência
pública, enfim, começou.
“Foiumadecisãojusta.Apeti-
çãodoMPnãoera corretaem
seusconceitos eoTribunalde
Justiçaentendeudessaforma
esuspendeuosefeitosdalimi-
nar”, disseodiretorpresiden-
te da Dersa, Laurence Casa-
grandeLourenço.
Foi um começo de noite

bastante tumultuado. Com
apitos,umgrupodemorado-
res do Estuário e Macuco
exigia o anúncio do novo
traçado para que a audiên-
cia fosse realizada.
O diretor de engenharia do

Departamento de Estradas
deRodagem (DER), Luiz Jo-
sé Preto Rodrigues, começou
a apresentação sobmuito ba-
rulho.Aoexibir ovídeo como
trajetojáconhecidoedivulga-
do,osmoradoresdeixaramas
arquibancadas e impediram
a continuação da audiência.
A Guarda Municipal preci-
souintervirparaevitarconfu-
são. A Polícia Militar tam-
bémfoiacionada.

VICTORMIRANDA

DASUCURSAL

A lição de casa foi feita. Após
serem desafiados pelo Gover-
no Federal a desenvolver um
projeto de mobilidade urbana
para ser incluídonoPrograma
deAceleração do Crescimento
para municípios com mais de
50milhabitantes (PAC50), os
prefeitos do Litoral Sul con-
cluíramumaproposta,quede-
verá ser entregue ainda hoje à
AgênciaMetropolitanadaBai-
xadaSantista (Agem).
Ontem, Alberto Mourão

(PraiaGrande),MarcoAurélio
Gomes dos Santos (Itanhaém)
eAnaPreto (Peruíbe) se reuni-
ram em Mongaguá e defini-
ram a proposta a ser encami-
nhada à Agem e, se tudo der
certo,depoisparaBrasília.
A iniciativa prevê duas ações

paralelas.Aprimeira é aexten-
são do Veículo Leve sobre Tri-
lhos (VLT) no Samaritá, na
ÁreaContinentaldeSãoVicen-
te – que, por enquanto, tam-
bém é apenas um projeto – até
oCaiçara,emPraiaGrande.
A partir desse ponto, a pro-

posta prevê a instalação de
um Corredor Rápido de Ôni-
bus (BRT, na sigla em inglês),
integrado ao terminal Caiça-
ra até Peruíbe, cortando os
demaismunicípios.
Essa via expressa, conforme

a ideia, pode ter uma extensão

aproximada de 80 quilôme-
tros e ser exclusiva para linhas
de transporte coletivo inter-
municipais. Deve contar com
12 pontos de embarque e de-
sembarque e ter um investi-
mento previsto para implan-
tardeR$400milhões.A inten-
ção é que seja utilizada áreada
via férreaparaessaação.
Segundo Mourão, a ideia da

proposta é antecipar asmelho-
riaspara2016,mexendonocro-
nograma inicial da segunda fa-
sedoVLTqueprevia,porexem-
plo, a conclusão do trecho do
Samaritáem2018.
“Vamos pensar no trecho do

Samaritá ao Caiçara. São 8,5

quilômetros de extensão. Não
tem ponte e nem necessidade
de desapropriação. É muito
mais fácil e nada impede que,
tendo os recursos federais, seja
possívelacelerar”, explica.
O prefeito de Praia Grande

tambémapontaque,por se tra-
tar de um temametropolitano,
apropostaseráanexadaaopro-
jeto geral, que também deve
contarcomassugestõesdeBer-
tioga,GuarujáeCubatãoparaa
mobilidadeurbana.

SÃOVICENTE
Dooutrolado,SãoVicentetam-
bémacelera sua equipe técnica
para elaborar um projeto bási-

co para a implantação do VLT
apartirdoTerminaldosBarrei-
ros, na Vila Margarida, até o
Samaritá, na Área Continen-
tal. A ideia do prefeito Luís
Cláudio Bili é que tal projeto
sejaconcluídonomáximoatéo
começodedezembro.
A Empresa Metropolitana

de Transportes Urbanos
(EMTU)garantequeopróprio
governador Geraldo Alckmin
autorizou a realização de estu-
dosde impactos ambientais do
trecho, em um sinal de que a
segunda fase de implantação
do VLT poderá ter início em
poucotempo.
“No encontro que tivemos

(osnoveprefeitosda região)há
algumas semanas em Brasília,
com o vice-presidente Michel
Temer, o Ministério das Cida-
deseaministradoPlanejamen-
to, Miriam Belchior, foi dito
que a ‘bola’ estava nas nossas
mãos.Ascidadestêmconversa-
do e existe um empenho de
conquistarmos esse espaço no
PAC50”,afirmaBili.
No pré-projeto apresentado

emjulho, foiditoqueoSistema
Integrado Municipal entre a
PontedosBarreiroseSamaritá
deverá percorrer um trecho de
7,7 quilômetros de extensão e
contará com quatro estações,
sendo duas de transferência.
Já foram iniciados os levanta-
mentostopográficos.

Túneltem2novasrotasapresentadas
Uma aparece como inviabilizada por estar no caminho de bens tombados e de formação rochosa. A outra reduz as desapropriações

❚❚❚Aprimeira fasedoVLTnão
irá atrasar. A garantia foi feita
na manhã de ontem, na entre-
vista coletiva no Palácio Mar-
timAfonso, emSãoVicente, do
diretor-presidente da EMTU,
JoaquimLopesdaSilvaJúnior.
Também estavam presentes

o prefeito Luís Cláudio Bili e o
gestor regional da obra, Carlos
RomãoMartins, que elogiou o
andamento da obra – em espe-
cial no trecho vicentino – e vol-
touacitarqueostrabalhosesta-
rãogarantidosem2014.
“Não temos um outro pra-

zo. É um cronograma, que
vem funcionando muito
bem”, disse Silva Júnior, que
ainda citou que o primeiro
veículo deve chegar emmaio.
“Ocontratoprevia junho,mas
conseguimosantecipar”.
Romão afirmou que ainda

aguarda documentos da Ce-
tesb para que os trabalhos se-
jamrealizadosnopolêmicotre-
cho da Avenida Francisco Gli-
cério, em Santos. “Ainda não
tivemos resposta. Vamos
aguardar.Mas não temos uma
alternativadetraçado”.
A expectativa, no entanto, é

que as pendências no trecho
santista sejam resolvidas lo-
go. Se isso ocorrer até dezem-
bro, eles acreditam que não

haverá atrasonas obras.
JáemSãoVicente, o entra-

ve ocorreu debaixo do viadu-
to da Avenida Antonio Em-
merich, onde há duas aduto-
ras da Sabesp. “Já sabíamos
da existência, mas tivemos
que analisar aprofundidade.
Em 15 ou 20 dias faremos a
remoção”, disseRomão.

PROJETO

A primeira fase do VLT vai
ocupar uma antiga linha fér-
rea para ligar Santos e São
Vicente. A etapa inicial do
projeto terá 9,5 quilômetros
entre a Avenida Conselheiro
Nébias,emSantos,eoTermi-
nal Barreiros, na Área Conti-
nental de São Vicente. O in-
vestimento neste trecho al-
cança R$ 313,5 milhões. O
totalédecercadeR$1bilhão
O trecho será servido por

um terminal (Barreiros),
uma Estação de Transferên-
cia (São Vicente), pátio de
apoio doVLTe 11 estações de
embarque/desembarque ao
longodotraçado-seisemSão
VicenteecincoemSantos.
A EMTU garante que as

viagens começarão a ser exe-
cutadas em janeiro de 2015, e
aspassagensterãoocustomé-
diodaatual tarifamunicipal.

PrefeitosqueremextensãodoVLT

Clima de incerteza e muita tensão marcaram os momentos que antecederam a audiência, na Arena Santos

❚❚❚ Após as explicações sobre
as alternativas no traçado, os
moradores foram ouvidos.
“Nós não aceitamos desapro-
priaçõesde jeitonenhum.Que-
remos o túnel na entrada da
Cidade”, enfatizou Alexandre
Cortez,há42anosnoEstuário.
“Viemossaberseatingeasmo-

radias. Não estamos contra os
outros bairros, mas eu defendo
oEstuário”, frisouWagnerPon-
tual, há 46 anos no bairro. Pelo
novotraçado,oimóvelonderesi-
denão serádesapropriado,mas
eletemepelosoutrosvizinhos.
Morador das casas populares

do Macuco, Itagiba Vidal avalia
queapropostaapresentada“ofen-
de”apopulação.“Nãoimportade
mais oumenos. Porque essa au-
diênciaestáacontecendo?”.
O vereador Evaldo Stanislau

(PT)protocoloumoçãodenuli-
dade da audiência pública,
commais de 50 assinaturas de
moradores, e pediu que cons-
tasse em ata. “Não considero
esta audiência válida. Vamos
esperaroparecerdaJustiça”.
A secretária adjuntade gabi-

nete da Prefeitura de Santos,
DéboraBlanco, ressaltouquea
Prefeituraestáàdisposiçãopa-

ra discutir um novo traçado e
queoprefeitoPauloAlexandre
Barbosa(PSDB)secomprome-
teucomarevisãodoprojeto.
A última parte da audiência,

naqualoresponsávelpeloEIA-
Rima responde aos questiona-
mentos,nãoaconteceuporcon-
ta do tumulto. “É perfeitamen-
tenormal este tipodemanifes-
tação.Éumprocessodemocrá-
tico, aberto. Processo de licen-
ciamento ambiental é assim”,
analisaBrunoCovas,presiden-
te do Conselho Estadual do
MeioAmbiente e secretário de
MeioAmbiente.

PREFEITURADESANTOS

Em contato telefônico, o pre-
feito de Santos disse que não
se faz um projeto desse porte
sem alguma intervenção. “A
Dersa evoluiu para um traça-
do que reduz significativa-
mente as desapropriações e
diminui o impacto no trânsi-
to daCidade”.
Barbosa ressaltouqueaobra

temaprovaçãode86%dossan-
tistas. “Tenhodegovernarpara
toda a Cidade. O túnel não é
para situação nem para oposi-
ção. É para a população, espe-
cialmenteaquemaisprecisa”. Representantes do Estuário e do Macuco discordam das propostas

EMTUgaranteque
obranão vai atrasar

Em São Vicente, modal passará por viaduto da Av. Antonio Emmerich
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Moradores refutam desapropriações

Justiça
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